
QUESTÕES POLÊMICAS DE COMPETÊNCIA 
M ATERIAL DA JU S T IÇ A  D O TR A B A LH O

J o ã o  O re s te  D a la ze n (* )

S U M Á R IO :

C o m p e tê n c ia  m a te r ia l  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  e : 1. L id e s  s o b re  c o n ­
tr ib u iç ã o  ass is tenc ia l en tre  s in d ic a to  e em presa ; 2. L ides  s o b re  c o n tr i­
b u iç ã o  a s s is te n c ia l  e n tre  s in d ic a to  e a s s o c ia d o s ,  o u  não ; 3. M a n d a ­
d o  d e  in ju n ç ã o ;  4. L id e s  in te rs in d ic a is  d e  r e p r e s e n ta t iv id a d e ;  5. L i­
d e s  d e  e n t id a d e s  d e  d ire i to  p ú b l ic o  e x te rn o .

A  C o n s t i t u iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  v ig e n te  ve m  s u s c i ta n d o  m u i ta  p e rp le x id a d e  
em te m a  d e  c o m p e tê n c ia  m a te r ia l  d a  J u s t iç a  d o  T raba lho . E x a m in e m o s  a lg u m a s  
d e s s a s  q u e s tõ e s .

1. L ID ES S O B R E  C O N T R IB U IÇ Ã O  S IN D IC A L  EN TR E  S IN D IC A T O  E E M P R E S A

N in g u é m  ig n o ra  q u e  a c o n v e n ç ã o  e a c o rd o  c o le t iv o  d e  t r a b a lh o ,  b e m  a s ­
s im  a s e n te n ç a  n o rm a t iv a  e o  a c o rd o  em  d iss íd io  c o le t iv o  h o m o lo g a d o  p e la  J u s ­
t iç a  d o  T ra b a lh o  p o d e m  c o n te m p la r  c lá u s u la  c o n c e rn e n te  à c h a m a d a  c o n t r ib u i ­
ç ã o  (o u  d e s c o n to )  a s s is te n c ia l .  Tal c o n t r ib u iç ã o ,  o u  d e s t in a -s e  a o  s in d ic a to  d a  
ca te g o r ia  p ro f iss io n a l,  o u  ao  s in d ic a to  d a  c a te g o r ia  e c o n ô m ic a .  N um  c a s o  e n o u ­
tro, da í p o d e  a flo ra r um co n f l i to  d e  in te resses  e n tre  o s in d ic a to  (pa tro n a l ou  o b re i­
ro) e a e m p re s a  re s p o n s á v e l  p e lo  re c o lh im e n to  d a  c o n t r ib u iç ã o  a s s is te n c ia l .  In ­
se re -s e  na c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  ta l d is s íd io  e n tre  e m p re s a  e s in ­
d ic a to ?

C o m o  se re c o rd a ,  p e la  s is te m á t ic a  d a  C o n s t i tu iç ã o  F ede ra l a n te r io r  a ju r is ­
p ru d ê n c ia  d o  Eg. T S T  c o n s a g r o u  a o r ie n ta ç ã o  d e  q u e  a J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  " é  
in c o m p e te n te  p a ra  ju lg a r  a ç ã o  na q u a l o s in d ic a to ,  em  n o m e  p ró p r io ,  p le i te ia  o 
re c o lh im e n to  d e  d e s c o n to  a s s is te n c ia l  p re v is to  em  s e n te n ç a  n o rm a t iv a ,  c o n v e n ­
çã o  o u  a c o rd o  c o le t iv o "  (S ú m u la  n. 224). Igua l d ire tr iz  já  fo ra  a d o ta d a  p e lo  e x t in ­
to  TFR (S ú m u la  n. 87). C o m p e t ia ,  po is , à J u s t iç a  C o m u m  E s ta d u a l ju lg a r  d is s íd io  
d e s s a  n a tu reza .

S o lu ç ã o  d ia m e t ra lm e n te  o p o s ta ,  to d a v ia ,  im p õ e -s e  ho je , an te  a in o v a ç ã o  
t ra z id a  p e lo  art. 114, d a  C a r ta  M agna . C o m e te n d o  a n o rm a  c o n s t i tu c io n a l  à J u s -

( * )  J u iz -P re s id e n te  d a  4 ª  J u n ta  d e  C o n c il ia ç ã o  e  J u lg a m e n to  d e  C u r i t ib a  -  PR e P ro fe s s o r  U n iv e rs itá r io .
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t iç a  d o  T ra b a lh o  c o m p e tê n c ia  m ate r ia l p a ra  so lve r  “ os  l i t íg io s  q u e  te n h a m  o r ig e m  
n o  c u m p r im e n to  d e  s u a s  p ró p r ia s  s e n te n ç a s ,  in c lu s iv e  c o le t iv a s ” , in q u e s t io n á ­
ve l e e v id e n te  q u e  lh e  to c a ,  d o ra v a n te ,  c o m p o r  as l id e s  q u e  te n h a m  p o r  o b je to  
a c o b ra n ç a  de  c o n tr ib u iç ã o  a ss is te n c ia l f ix a d a  em  s e n te n ç a  n o rm a t iv a  e em  a c o r ­
d o  h o m o lo g a d o  em  d is s íd io  c o le t iv o .  T ra ta -se , in i lu d iv e lm e n te ,  d e  l i t íg io  d e r iv a ­
d o  de d e c is ã o  p ro fe r id a  pe la  Ju s t iç a  d o  T rabalho, em  a m b a s  as s itu a çõ es . A  m e s ­
m a ra z ã o  q u e  d i ta  a c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  o  m a n d a d o  de  s e ­
g u ra n ç a  c o n t ra  a to  d e  a u to r id a d e  ju d ic iá r ia  d o  t ra b a lh o ,  p a ra  o  h a b e a s  c o rp u s  
ou  p a ra  o s  e m b a rg o s  d e  te rc e iro ,  d e c o r re n te s  d e  s u a s  s e n te n ç a s ,  ju s t i f ic a  ta m ­
b é m  a c o m p e tê n c ia  d a  a çã o  d e  c o b ra n ç a  em  te la . N ão  s u rp re e n d e ,  d e s s e  m od o , 
q u e  c o p io s a  ju r is p ru d ê n c ia ,  in c lu s iv e  d o  Eg. STJ, p e r f i lh e  ta l  e n te n d im e n to (1).

M u ito  m a is  d e l ic a d a  m o s t ra -s e  a q u e s tã o  a t in e n te  à c o m p e tê n c ia  q u a n d o  
se  c u id e  d e  d e s c o n to  a s s is te n c ia l  a s s e g u ra d o  em  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  d e  t r a b a ­
lho , ou  a c o rd o  c o le t iv o  de  tra b a lh o .

S u s te n ta m  a lg u n s ,  a fe r ra d o s  a o  te o r  l i te ra l  d o  p re c e i to  c o n s t i tu c io n a l  em  

te la ,  q u e  d e m a n d a  d e s s e  ja e z  re fo g e  à c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o . É 
o  c a s o  d o  e m in e n te  P ro f. Am auri M ascaro  N a s c im e n to :

“ N e sse s  d o is  casos , a h ip ó te se  não é de e x e c u ç ã o  d e  s e n te n ç a  n o r ­
m a t iv a .  A  m e n o s  q u e  se  a d m i ta  a ç ã o  d e  c u m p r im e n to  d e  c o n v e n ç ã o  o u
a c o rd o  c o le t iv o ,  a in c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  é m a n i fe s ta ” (²).

P e rm i to -m e  d is s e n t ir ,  d ata  v e n ia .

R e leva  re c o rd a r ,  p a ra  log o , q u e  a c o n v e n ç ã o  co le t iv a  te m  a m e s m a  n a tu re ­
za  ju r íd ic a  d a  s e n te n ç a  n o rm a t iva .  E n q u a n to  a q u e la  r e p re s e n ta  a  a u to c o m p o s i ­
ç ã o  d o  c o n f l i t o  c o le t iv o  d e  t r a b a lh o ,  e s ta  t r a d u z  a s o lu ç ã o  ju r is d ic io n a l  d e s s e  
m e s m o  c o n f l i to ,  n ã o  c o n s is t in d o  s e n ã o  e m  s u c e d â n e o  d a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  

m a lo g ra d a .  Id e n t i f ic a m -s e  e e q u ip a ra m -s e ,  s u b s ta n c ia lm e n te ,  p e lo  t ra ç o  c o m u m  
de  n o rm a t iv id a d e ,  v is a n d o  a o  m e sm o  fim : s o lu c io n a r  o  c o n f l i to  c o le t iv o  d e  t r a b a ­
lh o  e c o n s t i tu i r  fonte  form al do  Direito do  Trabalho.

O ra, se  s ã o  in s t i tu to s  em  tu d o  a fins , n ã o  d iv is o  ra z ã o  ló g ic a  e d i ta d a  p e lo  

b o m  s e n s o  p a ra  s e  f ra g m e n ta r  a c o m p e tê n c ia  c o n fo rm e  o  t í tu lo  ju r íd ic o  e m  q u e  
se  fu n d e  a a ç ã o  p ro p o s ta  p o r  s in d ic a to  c o n t ra  e m p re s a  o b je t iv a n d o  a c o b ra n ç a  
d e  c o n t r ib u iç ã o  a s s is te n c ia l :  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  q u a n d o  la s t re a d a  em  s e n te n ­
ça  n o rm a t iv a ,  J u s t iç a  C o m u m  E s ta d u a l q u a n d o  se  a p ó ia  em  c o n v e n ç ã o  e a c o r ­
d o  c o le t ivo .  S e n d o  to d o s  in s t ru m e n to s  n o rm a t iv o s  de  ig u a l e f ic á c ia  e f in a l id a d e ,  
o p o r tu n a  a  in v o c a çã o  à  a n a lo g ia  (CLT, art. 8 º ) p a ra  se  re p u ta re m  c o m p r e e n d i ­

d o s  ta m b é m  no  art. 114, p a rte  final, d a  C o n s t i tu iç ã o  Federa l,  os  l it íg io s  d e r iv a d o s  
d e  c o n v e n ç ã o  e a c o rd o  co le t ivo .

(1) V. STJ, C C  1.127 , ac. 1ª  S e ç ã o , Rel . M in . V ic e n te  C e rn i c c h ia ro ,  In D J U  11.6.90, p ág . 5 .3 4 9 ; TRT, 15ª 
R e g ., ac. 4 ª  T., 5 .1 4 5 /9 0 , R e l . J u iz  M ilto n  F ra n ç a , In DO ES P, 5 .7 .9 0 , p á g . 6 7 ; TRT, 1ª  R e g „  ac . 2 ª  T., 
RO  5 .13 8 /8 9 , Rel . J u iz  P a u lo  C a rd o s o , In LTr 5 4 -3 /2 9 3 .

(2) N a sc im e n to , A m auri M ascaro , “ C u rs o  d e  D ire ito  P rocessua l d e  T raba lho ” , Sara iva, 1990, 12ª  ed., pág . 99.
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P ert ine  a  l iç ã o  d e  C arlos  M axim iliano , a  p ro p ó s i to :

" N ã o  p o d e m  o s  r e p o s i tó r io s  d e  n o rm a s  d i la ta r - s e  a té  a e x a g e ra d a  
m inúc ia , p re ve r  to d o s  o s  c a s o s  p o s s ív e is  no  p re s e n te  e n o  fu tu ro ,  S e m p re  
h a ve rá  la c u n a s  no  te x to ,  e m b o ra  o e s p ír i to  d o  m e s m o  a b ra n ja  ó rb i ta  m a is  
vas ta ,  to d o  o a s s u n to  in s p i r a d o r  d o  C ó d ig o ,  a u n iv e rs a l id a d e  d a  d o u t r in a  
q u e  o m esm o  co n c re t iza .  Es ta  se  d e d u z  não só  d a  le tra  e xp re ssa , m as ta m ­
bém  d a  fa l ta  d e  d is p o s iç ã o  e s p e c ia l .  A té  o  ‘s i lê n c io ’ se  in te rp re ta ;  a té  e le  
t ra d u z  a lg u m a  co isa , c o n s t i tu i  um  ín d ic e  d o  D ire ito , um  m o d o  d e  d a r  a e n ­
te n d e r  o  q u e  c o n s t i tu i ,  o u  não  o c o n te ú d o  d a  no rm a .

A  im p o s s ib i l id a d e d e  e n q u a d ra r  em  um  c o m p le x o  d e  p re c e i to s  r íg i­
d o s  to d a s  as  m u ta ç õ e s  d a  v id a  p rá t ic a  d e c o r re  ta m b é m  d o  fa to  d e  p o d e ­
rem  s o b re v ir ,  em  q u a lq u e r  te m p o ,  in v e n ç õ e s  e in s t i tu to s  n ã o  s o n h a d o s  s e ­
q u e r  p e lo  le g is la d o r ” (3)

P o r ta n to ,  se  o m a is  p re v id e n te  d o s  le g is la d o re s  o rd in á r io s  n ã o  c o n s e g u e  
c o n te m p la r  na n o rm a  a v a s ta  g a m a  d e  s i tu a ç õ e s  q u e  a d in â m ic a  s o c ia l  c r ia , co m  
m u ito  m a io r  ra zã o  o c o n s t i tu in te ,  a  q u e m  cabe , sa b id a m e n te ,  a p e n a s  f ix a r  p r in c í ­
p ios , se m  d e s c e r  a m in ú c ia s .

No ca so , o c o n s t i tu in te  in s c u lp iu  na  C a r ta  M a g n a  o p r in c íp io  d e  q u e  c o m ­
pe te  à Ju s t iç a  d o  T raba lho  e q u a c io n a r  as lides q u e  te n h a m  o r ig e m  no c u m p r im e n ­
to  d e  su a s  s e n te n ç a s  n o rm a t iv a s ,  o m i t in d o -s e  q u a n d o  o r ig in a d a s  d e  c o n v e n ç ã o  
c o le t iv a .  É ra z o á v e l,  a s s im , q u e  o in té rp r e te  s u p ra  e s s a  c o m p r e e n s ív e l  la c u n a  
do  te x to  c o n s t i tu c io n a l,  a p l ic a n d o  a n a lo g ic a m e n te  a  s o lu ç ã o  c o g i ta d a  p a ra  h ip ó ­
te s e  s e m e lh a n te ,  na  e s s ê n c ia .  M e s m o  p o rq u e  " f a to s  d e  ig u a l  n a tu re z a  d e v e m  
ser r e g u la d o s  d e  m o d o  id ê n t ic o ” , na l iç ã o  d e  C a r lo s  M a x im i l ia n o (3).

De o u t ro  la d o , m il i ta  em  p ro l d e s s a  o r ie n ta ç ã o  o p ro p ó s i to  d e  a lc a n ç a r  a 
d e s e já v e l u n ifo rm iz a ç ã o  na  in te rp re ta ç ã o  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o : c o m o  é ó b v io ,  
e s ta b e le c e n d o -s e  c o m p e tê n c ia s  c o n c o r r e n te s  p a ra  ju lg a r  as  l id e s  e m  a p re ç o ,  
h a v e r ia  u m  a c e n tu a d o  r is c o  d e  d e c is õ e s  d is c r e p a n te s  s o b re  a m e s m a  m a té r ia  
e n tre  d o is  ra m o s  d o  P o d e r  J u d ic iá r io ,  o q u e  s ó  d e p õ e  c o n t ra  a in s t i tu iç ã o .

N ã o  b a s ta s s e  is s o ,  a in d a  v ig o ra  o p re c e i to  c o n t id o  no  art. 6 2 5 , d a  CLT, 
ao c o n fe r ir  c o m p e tê n c ia  à  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  d ir im ir  " a s  c o n t ro v é rs ia s  re ­
s u lta n te s  d a  a p l ic a ç ã o  d e  C o n v e n ç ã o  o u  A c o r d o ”  c o le t iv o .  O ra, a n o rm a  in s c r i ­
ta  n o  art. 114, d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l e n s e ja  à le i a t r ib u ir  c o m p e tê n c ia  à J u s t i ­
ça  d o  T ra b a lh o  p a ra  s o lu c io n a r  ta m b é m  " o u t r a s  c o n t ro v é rs ia s  o r iu n d a s  d e  re la ­
ç ã o  d e  t r a b a lh o " .  N a  e s p é c ie ,  d e f ro n ta m o - n o s  p re c is a m e n te  c o m  ta l s i tu a ç ã o :  
o l i t íg io  n a s c e  d e  u m a  re la ç ã o  d e  t r a b a lh o  in te rs in d ic a l,  ou  e n tre  s in d ic a to  e e m ­
presa ,

N em  s e  o b je te  c o m  a in v ia b i l id a d e  d e  a ç ã o  d e  c u m p r im e n to  a p o ia d a  em  
c o n v e n ç ã o  ou  a c o rd o  co le t ivo .  Em p r im e iro  lu g a r  n ã o  se  c u id a  a qu i d e  ta l m o d a ­
l id a d e  de  ação , na  qua l,  c o m o  se  sa b e , o s in d ic a to  a tu a  c o m o  substituto  p roces­
sual, d e d u z in d o ,  em  n o m e  p ró p r io ,  p re te n s ã o  o u  d ire i to  s u b je t iv o  in d iv id u a l  d e

(3) M a x im il ia n o ,  C a r lo s ,  “ H e rm e n ê u t ic a  e  A p lic a ç ã o  d o  D ire i to ” , F o re n s e , R io  d e  J a n e iro ,  9 ª  e d ., 1980, 
p á g s . 2 0 8  e  209 .
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o u tre m  (a s s o c ia d o ) ,  a s s e g u ra d o  em s e n te n ç a  n o rm a t iv a  (CLT, art. 872, p a rá g ra ­
fo  ún ico ).  N o  c aso , d iv e rs a m e n te ,  o s in d ic a to ,  a o  v in d ic a r  c o n t r ib u iç ã o  a s s is te n ­
c ia l,  p o s tu la -a  em  n o m e  p ró p r io ,  d e c l in a n d o  p re te n s ã o  p ró p r ia ,  d e c o r re n te  d a  
re p re s e n ta ç ã o  lega l d a  ca tego r ia , Vale d izer: não  a g e  c o m o  s u b s t i tu to  p ro ce ssu a l,  
p o is  p le i te ia  d i re i to  m a te r ia l  p ró p r io .  T ra ta -se  d e  a ç ã o  d e  c o b ra n ç a ,  p u ra  e s im ­
ples. Em s e g u n d o  luga r, m e s m o  q u e  p o rv e n tu ra  se  c o g ita s s e  d a  a çã o  de c u m p r i­
m e n to , in e q u ív o c a  a tu a lm e n te  a le g i t im a ç ã o  d o  s in d ic a to ,  c o m o  s u b s t i tu to  p r o ­
c e s s u a l  d o s  in te g ra n te s  d a  c a te g o r ia ,  p a ra  in te n tá - la  f u n d a d o  em  c o n v e n ç ã o  e 
a c o rd o  c o le t iv o ,  à fa c e  d o  q u e  reza m  o art. 8 º , in c is o  III, d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ­
ra l e, s o b re tu d o ,  o a rt.  3 º  d a  Lei n. 8 .0 7 3 /9 0 .  S u p e r a d o ,  p o is ,  o e n u n c ia d o  d a  
S ú m u la  n . 286, d o  Eg. TST.

B em  se  c o m p r e e n d e ,  d e s s e  m o d o ,  q u e  se  a f in e  a e s s e  d ia p a s ã o  a m a is  
p re s t ig io s a  ju r is p ru d ê n c ia ,  m á x im e  d o  Eg. S T J (4).

R e s u m in d o ,  p o is :

a) to c a  à  J u s t iç a  d o  T raba lho  in s tru ir  e ju lg a r  as  l id e s  e n tre  s in d ic a to  e e m ­
p re s a  s o b re  d e s c o n to  a s s is te n c ia l  p re v is to  em  s e n te n ç a  n o rm a t iv a ,  o u  a c o rd o  
h o m o lo g a d o  em  d is s íd io  c o le t iv o  (CF, art. 114, f in e );

b) t o c a  ig u a lm e n te  à J u s t iç a  d o  T raba lho  in s tru ir  e ju lg a r  as l id e s  e n tre  s in ­
d ic a to  e e m p re s a  s o b re  c o n tr ib u iç ã o  a ss is te n c ia l in sc r ita  em c o n v e n ç ã o  o u  a c o r ­
d o  c o le t iv o ,  p o r  in te rp re ta ç ã o  a n a ló g ic a  d o  art. 114 d a  C o n s t i tu iç ã o  F ed e ra l,  v i ­
s a n d o  à in te l ig ê n c ia  u n ifo rm e  d a s  c lá u s u la s  e c o m  re s p a ld o  no v ig e n te  art. 625, 
d a  CLT.

2. L ID ES S O B R E  C O N T R IB U IÇ Ã O  A S S IS T E N C IA L  E N T R E  S IN D IC A T O  E 
A S S O C IA D O S , O U  N Ã O

M uitas  ve z e s  a m a ls in a d a  c o n tr ib u iç ã o  a ss is te n c ia l  p re v is ta  em  a c o rd o  c o ­
le t iv o  s u s c i ta  um  c u r io s o  e s in g u la r ís s im o  c o n f ro n to  e n t re  o s  c o m p o n e n te s  d e  
d e te rm in a d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l e a p ró p r ia  e n t id a d e  s in d ic a l q u e  os re p re s e n ­
ta  e, t e o r ic a m e n te ,  d e v e  v e la r  p o r  s e u s  in te re s s e s .  O s c o n f l i to s  d e s s e  ja e z  o u  
a s s u m e m  fe iç ã o  d e  a ç ã o  c a u te la r  ( o b je t iv a n d o  s u s ta r  o  d e p ó s i to  a o  s in d ic a to  
p e lo  e m p re g a d o r ) ,  ou  d e  a çã o  c o g n i t iv a  ( c o l im a n d o  re a v e r  d e s c o n to  sa la r ia l  já  
c o n s u m a d o  em  p ro l  d o  s in d ic a to ) .  J á  n o  p ó lo  p a s s iv o  d a  r e la ç ã o  p ro c e s s u a l ,  
d e  d u a s , u m a : a) ou f ig u ra m  a e m p re s a  e o s in d ic a to  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l ;  
ou  b) f ig u ra  u n ic a m e n te  o s in d ic a to .

Na s i tu a ç ã o  a lu d id a  no  item  a, a l ide  tem  p o r  su je i to s  e m p re g a d o  e e m p re ­
g a d o r ,  bem  a s s im  um  te rc e iro  l i t is c o n s o r te  (o  s in d ic a to ) .  P a ten te , em  s e m e lh a n ­
te  c irc u n s tâ n c ia ,  a c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T raba lho , q u a lq u e r  q u e  se ja  o t í tu ­
lo  em  q u e  se  a l ic e rc e  a p re te n s ã o  ( s e n te n ç a  n o rm a t iv a ,  c o n v e n ç ã o ,  ou a c o rd o  
c o le t iv o )  p o rq u a n to ,  a n te s  de  m a is  nada, te m -s e  em v is ta  l i t íg io  e n tre  e m p r e g a ­
d o  e e m p r e g a d o r ,  c u jo  o b je to  é q u e s t io n a r  a l i c i t u d e  d o  d e s c o n to  s o b re  u m a  
p re s ta ç ã o  fu n d a m e n ta l d o  c o n t ra to  d e  tra b a lh o :  o s a lá r io  (CF art. 114). Se se t r a -

(4) V. STJ, C C  1.187, ac . 1ª  S e ç ã o , R e l . M in . V. C e rn i c c h ia ro , D JU  11 .6 .90 , p á g . 5 ,3 5 0 ; STJ, C C  1.221, 
ac. 1ª  S e ç ã o , 5 .6 .9 0 , R el . M in , C a r lo s  M. Vel lo so , LTr 54 -10 /1230 .
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ta r  de  a çã o  c a u te la r  p re p a ra tó r ia ,  u m a  vez  q u e  d e ve  se r p ro p o s ta  p e ra n te  o ju iz  
“ c o m p e te n te  p a ra  c o n h e c e r  d a  a ç ã o  p r in c ip a l "  (CPC, art. 8 00 ), p e n s o  q u e  ta m ­
bém  se  in c lu i  na  c o m p e tê n c ia  m a te r ia l  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o (5).

Na s i tu a ç ã o  s u p ra c i ta d a  no  ite m  b , a in d a  q u e  a d e m a n d a  d o s  i n te g ra n te s  
d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  u n ic a m e n te  c o n t ra  o r e s p e c t iv o  s in d ic a to  a s s e n te -s e  
em a c o rd o  c o le t iv o  d e  t r a b a lh o  -  c o m o  só i a c o n te c e r  - ,  e n te n d o  q u e  n ã o  é d e  
d e s c a r ta r -s e  a c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , p e lo s  m e s m o s  a rg u m e n to s  
a d u z id o s  no  item  1 re t ro  p a ra  o  c a s o  d e  o lit íg io  en tre  s in d ic a to  e e m p re s a  b a s e ­
a r-se  em  c.c .t. ou  a.c.t., a s a b e r:  a p l ic a ç ã o  d o  art. 114, f ine , d a  CF, p o r  a n a lo g ia ,  
d a d o  q u e  o l i t íg io  d e r iv a  d e  a c o rd o  c o le t iv o  e e s te  te m  re c o n h e c id a m e n te  su a  
na tu re za  ju r íd ic a  e q u ip a ra d a  à da  s e n te n ç a  n o rm a t iva  (a e x e m p lo  d a  c o n v e n ç ã o ) ;  
c o n v e n iê n c ia  d e  in te rp re ta ç ã o  h a rm o n io s a  das  c lá u su la s  d o  a.c .t., o  q u e  p o d e r ia  
se r  c o m p r o m e t id o  c o m  o r e c o n h e c im e n to  d e  c o m p e tê n c ia  c o n c o r re n te ,  e in c i ­
d ê n c ia  d a  n o rm a  c o n t id a  no  art. 625, d a  CLT. A d e m a is ,  c o n q u a n to  a d is p u ta  não  
se dê  p ro p r ia m e n te  e n tre  e m p re g a d o s  e e m p re g a d o r ,  ta m b é m  aqu i te m  p o r  o b je ­
to  u m a  p a rc e la  q u e  a fe ta  p re s ta ç ã o  e s s e n c ia l  d o  c o n t ra to  d e  t ra b a lh o :  o sa lá r io . 
De re s to ,  in e x p l ic á v e l  e in c o n g ru e n te  q u e  a J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o n s id e re - s e  
c o m p e te n te ,  c o m o  ve m  s u c e d e n d o (6) p a ra  os  l i t íg io s  e n tre  o t r a b a lh a d o r  a v u ls o  
e o s in d ic a to  in te rm e d iá r io  c o r re s p o n d e n te ,  a p l ic a n d o  ta m b é m  a n a lo g ic a m e n te  
o art. 643  d a  CLT, e a d o ta s s e  s o lu ç ã o  d is t in ta  p a ra  a h ip ó te s e  v e r te n te ,  s u b s ta n ­
c ia lm e n te  id ê n t ica .  P a re ce -m e , po is , que , n e ssa  e s te ira  e te n d o  em  c o n ta  a c o m ­
p e tê n c ia  a t r ib u íd a  à J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  as l id e s  n a s c id a s  d o  c u m p r im e n ­
to  de  s e n te n ç a  n o rm a t iv a ,  d e v e -s e  c o m p re e n d e r  as  d e r iv a n te s  d e  a c o rd o  c o le t i ­
vo, a in d a  q u e  e n tre  s in d ic a to  e in te g ra n te s  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  re s p e c t iv a ,  
a s s o c ia d o s ,  o u  não . S u p e ra d a  ta m b é m , p o r  c o n s e g u in te ,  a o r ie n ta ç ã o  o p o s ta  
da  S ú m u la  n. 114, d o  e x t in to  TFR, a n te r io r  à C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l/8 8 .

Em c o n c lu s ã o :  é c o m p e te n te  a J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  in s t ru i r  e ju lg a r  
l it íg io s  fu n d a d o s  em  a c o rd o s  c o le t iv o s  d e  t r a b a lh o  e n tre  s in d ic a to  e in te g ra n te s  
d a  p ró p r ia  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  s o b re  c o n t r ib u iç ã o  a s s is te n c ia l .

3. C O M P E T Ê N C IA  DA JT  PARA O  M A N D A D O  DE IN J U N Ç Ã O

A  S u p re m a  C a r ta  re s s e n te -s e  d a  o m is s ã o  d e  n o rm a s  m a is  c la ra s  em  te m a  
de  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  o m a n d a d o  d e  in ju n çã o .

A Lei M a io r  c o n fe r iu  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  a o  S u p re m o  T r ib u n a l F e d e ra l 
p a ra  p ro c e s s a r  e ju lg a r  o " m a n d a d o  de  in ju n ç ã o ,  q u a n d o  a e la b o ra ç ã o  d a  n o r ­
m a r e g u la m e n ta d o r a  fo r  a t r ib u iç ã o  d o  P re s id e n te  d a  R e p ú b l ic a ,  d o  C o n g re s s o  
N a c io n a l ,  d a  C â m a ra  d o s  D e p u ta d o s ,  d o  S e n a d o  F e d e ra l,  d a s  M e s a s  d e  u m a  
d e s s a s  C a sa s  L e g is la t iva s ,  d o  T ribuna l de  C o n ta s  d a  U n ião , d e  um d o s  T ribuna is  
S u p e r io re s ,  ou d o  p ró p r io  S u p re m o  T r ibuna l F e d e ra l"  (art. 102, I, f). E s te  p re c e i ­
to  e a re g ra  s e g u n d o  a q u a l c o m p e te  à U n iã o  le g is la r ,  p r iv a t iv a m e n te ,  s o b re  d i -

(5) A ss im  já  se  p ro n u n c io u  o  E. TS T , n o  ac . S D I 2 .9 0 6 /8 9 ,  d e  4 .1 0 .89 , Rel. M in . M a rc o  A u ré l io  M. d e  F. 
M e llo , LTr 54 -10 /1240 .

(6) V. TS T, ac. 1ª  T. 1 .29 1 /8 9 , d e  18 .4 .89 , Rel . M in . A lm ir  P a z z ia n o t to  P in to ,  LTr 5 4 -4 /4 6 7 ;  TRT, 9 ª  R e g ., 
ac. 3 .0 9 9 /8 9 , d e  2 9 .6 .89 , R el . J u iz  E u c lid e s  R o cha , In Rev. TRT, 9.a Reg., vo l. XIV, p ág . 117.
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re i to  d o  t r a b a lh o  e d i r e i to  p ro c e s s u a l  (a r t.  22, I, CF) in d u z ira m  M an o el A n to n io  
Teixe ira  Filho a s u s te n ta r  -  m a lg ra d o  o e s ta tu íd o  no  art. 1 0 5 , 1, h, d a  CF, a o  a t r i ­
b u ir  ta l  c o m p e tê n c ia  ta m b é m  ao  STJ e a o u t ro s  “ ó r g ã o s ”  -  q u e  “ p e rm a n e c e  ín ­
te g ra  a c o m p e tê n c ia  d o  S u p re m o  T r ibuna l F e d e ra l p a ra  a p re c ia r ,  c o m  e x c lu s iv i ­
d a d e , a ç õ e s  in ju n t iv a s  d e s t in a d a s  a to rn a r  v iá ve l a f r u iç ã o  d o s  d e n o m in a d o s  d i ­
re i to s  s o c ia is ” (7).

E q u iv o c a d a ,  d a ta  venia, e ssa  in te rp re ta ç ã o ,  p o is  n ã o  se  c o m p a d e c e  co m  
a in te l ig ê n c ia  s is te m á t ic a  d a s  n o rm a s  c o n s t i tu c io n a is .

C o m  e fe ito .  P a ra le la m e n te  à re fe r id a  c o m p e tê n c ia  d a  S u p re m a  C o r te ,  o u ­
t o rg o u - s e  ta m b é m  a o  S u p e r io r  T r ib u n a l d e  J u s t iç a  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  p a ra  
p ro c e s s a r  e ju lg a r  " o  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  q u a n d o  a e la b o ra ç ã o  d a  n o rm a  re g u ­
la m e n ta d o ra  fo r  a t r ib u iç ã o  d e  ó rg ã o , e n t id a d e  ou  a u to r id a d e  fe d e ra l,  d a  a d m in is ­
t r a ç ã o  d i r e ta  o u  in d ire ta ,  e x c e tu a d o s  os  c a s o s  d e  c o m p e tê n c ia  d o  S u p re m o  Tri­
b u n a l  F e d e ra l  e d o s  ó rg ã o s  d a  J u s t iç a  M il i ta r ,  d a  J u s t iç a  E le ito ra l,  d a  J u s t iç a  
d o  T ra b a lh o  e d a  J u s t iç a  F e d e ra l”  (a r t.  105, I, h).

C o m o  se  p e rc e b e ,  à luz d a  C a r ta  M a g n a  a h ie ra rq u ia  d a  a u to r id a d e  o u  ó r ­
g ã o  o m is s o  na  e x p e d iç ã o  d a  n o rm a  re g u la m e n ta d o ra  d ito u  a d is t r ib u iç ã o  d e  c o m ­
p e tê n c ia  p a ra  o  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  e n tre  o s  v á r io s  ó rg ã o s  d o  P o d e r  J u d ic iá ­
r io : a) n o s  c a s o s  d o  art. 102, I, q, é d o  S u p re m o , c o m  e x c lu s iv id a d e ;  b) n o s  c a ­
so s  d o  art. 105, I, h , é  c o n c o r re n te m e n te  d o  STJ e d e  o u tro s  " ó r g ã o s ”  ju r is d ic io ­
na is , in c lu s iv e  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , c o n fo rm e  a m a té r ia  d e  q u e  cu id e .  Por is ­
so , a  p r o p ó s i t o  d e s te  ú l t im o  p re c e i to ,  e n s in a  J. J. C a lm o n  d e  Passos, c o b e r to  
d e  razão , q u e

"... a  c o m p e tê n c ia  p a ra  o m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  se  c o r re la c io n a  co m  a p a r ­
t i lh a  c o n s t i t u c io n a l  d a  ju r is d iç ã o :  m a té r ia  p e n a l  m il i ta r ,  o m a n d a d o  d e  in ­
ju n ç ã o  é d a  c o m p e tê n c ia  d o  S u p e r io r  T r ib u n a l M il i ta r ;  m a té r ia  e le i to ra l ,  
d o  S u p e r io r  (sic) T ribuna l E le ito ra l,  m a té r ia  t ra b a lh is ta ,  d o  T S T ” (8).

A d e m a is ,  o  art. 102, In c is o  II, a, d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l s e p u l ta  q u a lq u e r  
d ú v id a  a c e rc a  d a  c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  ju lg a r  o m a n d a d o  
d e  in ju n ç ã o :  ali s e  a t r ib u iu  c o m p e tê n c ia  a o  S u p re m o  p a ra  ju lg a r ,  em  re c u rs o  o r ­
d in á r io ,  o  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  d e c id id o  " e m  ú n ic a  in s tâ n c ia  p e lo s  T r ib u n a is  
S u p e r io re s ,  s e  d e n e g a tó r ia  a d e c is ã o ” . O ra, se a s s im  é, s a lta  à v is ta  q u e  o T S T  
te m  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o .

N e m  c o lh e  a  o b je ç ã o  d e  q u e , c o m o  o s  “ d i r e i to s  s o c ia i s "  s ã o  in s t i t u to s  
d e  d i r e i to  d o  t r a b a lh o ,  a o m is s ã o  d o  C o n g re s s o  N a c io n a l  em  re g u la m e n tá - lo s  
re d u n d a r ia  n a  c o m p e tê n c ia  d o  S T F  p a ra  o m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o .  P o r ó b v io ,  a 
le i fe d e ra l  n ã o  e x a u re  a s  fo n te s  fo rm a is  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  e a e fe t iv id a d e  
d o  d ire i to  so c ia l p o d e  res ta r  d e p e n d e n te  d e  a tos  a d m in is t ra t iv o s  n o rm a t ivo s  em a-

(7) Te ixe ira  Filho, M anoe l A n ton io , M a n d a d o  d e  In ju n ç ã o  e D ire ito s  S o c ia is ,  a r t ig o  In D ire ito  d o  T ra b a lh o  
e  a  N o v a  C o n s t i tu iç ã o ,  Ed . J u ru á ,  1989, p á g . 133.

(8) C a lm o n  d e  P asso s, J. J., " M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  C o le t iv o ,  M a n d a d o  d e  In ju n ç ã o ” , H a b e a s  D a ta . 
C o n s t i tu iç ã o  e  P ro c e s s o , F o re n s e , 1989, p á g . 114.
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n a d os  d o  p r im e iro  o u  d o  s e g u n d o  e sca lã o  d o  G o ve rn o  Federa l,  a tra vé s  d e  p o r ta ­
rias, re s o lu ç õ e s ,  etc . S u p o n h a -s e ,  c o m  e fe ito , que , à  s e m e lh a n ç a  d o  q u e  se  v e r i­
f ico u  co m  o s  a d ic io n a is  d e  in s a lu b r id a d e  (CLT, art. 192) e  d e  p e r ic u lo s id a d e  (CLT, 
art. 193), a  le i o rd in á r ia  c r ie  o a d ic io n a l d e  p e n o s id a d e  a s s e g u ra d o  na  C o n s t i tu i ­
çã o  F ed e ra l (art. 7 º , in c is o  XXIII) e c o n f ie  à re g u la m e n ta ç ã o  m in is te r ia l  o e le n c o  
d a s  a t iv id a d e s  q u e  d e v a m  s e r  r e p u ta d a s  p e n o s a s .  E v id e n te m e n te  q u e  e v e n tu a l 
fa lta  d a  n o rm a  m in is te r ia l em  a p re ç o  e n se ja rá  ao in te re s s a d o  t íp ic o  c a s o  p a ra  im ­
p e t ra r  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  n o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .  S i tu a ç õ e s  q u e  
ta is  p o d e m  se r e p is ó d ic a s ,  m as não  im p o ss íve is .

In e g a v e lm e n te ,  a ss im , te m  a J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  
m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o ,  na  h ip ó te s e  d o  art. 105, I, h, d a  C o n s t i tu iç ã o  F ed e ra l,  em 
m a té r ia  t ra b a lh is ta .

A q u i se  p õ e , to d a v ia ,  u m a  q u e s tã o  a in d a  m ais  c ru c ia l : a  q u e  ó rg ã o ,  o u  ó r ­
g ã o s  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o n fe r iu -s e  ta l c o m p e tê n c ia ?

O  Pro f. J o s é  A fo n s o  d a  S ilva, a p e s a r  d e  n ã o  e x p l ic i ta r  c o m  a a g u d e z a  e 
p ro fu n d id a d e  h a b i tu a is  as  ra z õ e s  d o  se u  c o n v e n c im e n to ,  a d v o g a  o b je t iv a m e n ­
te  a c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  em  to d o s  o s  s e u s  n íve is :  J C J ,  T R T  e 
T S T (9).

S e m e lh a n te  e x e g e s e ,  no  e n ta n to ,  se m  e m b a rg o  d e  re s p e i tá v e l ,  n ã o  p a re ­
ce  a m o ld a r -s e  a o  Tex to  C o n s t i tu c io n a l .

C e r to ,  o  a lu d id o  a rt.  105, I, h, d a  C o n s t i t u iç ã o  F e d e ra l r e s s a lv a  a c o m p e ­
tê n c ia  p a ra  ju lg a r  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  “ d o s  ó rg ã o s  d a  J u s t iç a  M ilita r,  d a  J u s t i ­
ç a  E le ito ra l,  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  e d a  J u s t iç a  F e d e ra l " ,  s u g e r in d o  a p a re n te ­
m e n te  a c o m p e tê n c ia  d e  q u a lq u e r  d o s  ó rg ã o s  ju d ic a n te s  d e s s e s  ra m o s  d o  P o ­
d e r  J u d ic iá r io .

S uce d e , to d a v ia ,  q u e  ta l in te rp re ta ç ã o  li te ra l -  s o b re  se r  um  m é to d o  p o b re  
em  h e rm e n ê u t ic a  -  c o n f l i ta r ia  a b e r ta m e n te  c o m  o q u e  e s ta tu i  o  ta m b é m  re fe r i ­
d o  art. 102, II, a, ao p re c e i tu a r  a c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l d o  S u p re m o  T r ib u n a l Fe­
d e ra l p a ra  ju lg a r  r e c u r s o  o rd in á r io  em  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  d e c id id o  “ em  ú n i­
c a  in s tâ n c ia  p e lo s  T r ib u n a is  S u p e r io re s ,  s e  d e n e g a tó r ia  a  d e c is ã o " .  O ra , n ã o  
o b s ta n te  a n o tó r ia  im p ro p r ie d a d e  té c n ic a  d o  c o n s t i tu in te  ao  c o g i ta r  d e  re c u rs o  
p a ra  c a u s a  d e  “ ú n ic a  in s tâ n c ia "  ( c o m  o q u e  e v id e n te m e n te  d e ix a  d e  s e r  “ ú n i­
c a ”  a  in s tâ n c ia ,  to m a d o  a q u i o v o c á b u lo  na a c e p ç ã o  d e  g ra u  d e  ju r is d iç ã o ) ,  e s ­
sa  n o rm a  c o n s t i tu c io n a l  p re s ta -s e  p a ra  re a lç a r  q u e  se  q u is  a t r ib u ir  à c o m p e tê n ­
c ia  o r ig in á r ia  d o s  T r ib u n a is  S u p e r io re s  o ju lg a m e n to  d o  m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o .  
A liás , r o b u s te c e  e s s a  c o n v ic ç ã o  a c i r c u n s tâ n c ia  d e  o p re c e i to  s o b  e x a m e  d is c i ­
p l in a r  a c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  d o  STJ.

Por o u t ro  la d o , o s  in té rp re te s  sã o  u n â n im e s  em  s a l ie n ta r  q u e  a d is c ip l in a  
d a  c o m p e tê n c ia  pa ra  p ro c e s s a r  e ju lg a r  o m a n d a d o  de  in ju n ç ã o  es tá  m al e s t ru tu ­
ra d a  n a  C o n s t i tu iç ã o  F ede ra l.  E x e m p lo  f la g ra n te  d is s o  é a in fe l iz  re s s a lv a  q u e  o

(9) S ilva , J o s é  A fo n s o , “ M a n d a d o  d e  In ju n ç ã o ” . A r t ig o  em "M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  e  d e  In j u n ç ã o " ,  d e  
a u to r ia  c o le tiv a ,  S a ra iva , 1990, p ág . 402.
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m e s m o  art. 105, I, h fa z  à c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  F e d e ra l p a ra  ju lg a r  m a n d a d o  
d e  in ju n ç ã o ,  sem  prejuízo  d a  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  d o  STJ. Tal ressa lva , c o n tu ­
do, é abso lutam ente  inócua: ou bem  a m até r ia  de  q u e  t ra ta  o m a n d a d o  d e  in ju n ­
ç ã o  é e le i to ra l ,  p e n a l  m il i ta r ,  ou  t r a b a lh is ta ,  c o m p e t in d o  ao  TSE, STM , o u  T S T  
ju lg á - lo ;  o u  e s c a p a  a e s s a  c o m p e tê n c ia  e s p e c ia l iz a d a  e, p o r  e x c lu s ã o , re ca i na 
c o m p e tê n c ia  d o  STJ. P o rtan to , não  d iv iso  s e n t id o  p a ra  a re fe rê n c ia  a J u s t iç a  F e ­
d e ra l n e s s e  te m a , qu e , c o m o  a s s in a la  C alm o n  d e  P as s o s (10), f ic o u  se m  o b je to .  
Tanto is so  é exa to  q u e  no art. 109, a o  e n u nc ia r  a c o m p e tê n c ia  d o s  ju ízes federa is , 
a C o n s t i tu iç ã o  n ã o  m e n c io n a  o m a n d a d o  d e  in ju n çã o .

Se a s s im  é, n ã o  p a re c e  d e s a r ra z o a d o  le va r  a c o n ta  d a  fa lta  de  té c n ic a  d o  
c o n s t i t u in te  a  m e n ç ã o  a " ó r g ã o s "  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , d a  J u s t iç a  E le ito ra l,  
etc. N o  c o n te x to  em  q u e  d e s p o n ta ,  o v o c á b u lo  “ ó rg ã o s "  deve  se r  to m a d o  c o m o  
in d ic a t iv o  d o s  ó rg ã o s  d e  c ú p u la  d a  e s fe ra  ju r is d ic io n a l  e s p e c ia l iz a d a :  TSE, STM  
e TST.

Por d e r ra d e iro ,  s o b re tu d o ,  c u m p re  te r  p re s e n te  q u e  a C o n s t i tu iç ã o  F e d e ­
ral a d o to u  o s is te m a  d e  c o n t ro le  d ifu so  d a  in c o n s t i tu c io n a l id a d e  t ra d ic io n a l,  m as 
d es c a rto u  o co n tro le  d ifuso  d a  in c o n s titu c io n a lid ad e  por om issão:  c e n t ra l iz o u  
o c o n t ro le  d a  in c o n s t i t u c io n a l id a d e  p o r  o m is s ã o  n o  S u p re m o  T r ib u n a l F e d e ra l,  
a t ra v é s  d a  d e n o m in a d a  " a ç ã o  d i r e ta "  (a r ts .  102, p a rá g ra fo  ú n ic o  e 103, § 2 ° ) .  
C alm on de Passos  d i lu c id a  o p o rq u ê :

" ...  d e fe r i r -s e  o c o n t ro le  d a  in c o n s t i tu c io n a l id a d e  p o r  o m is s ã o  a to d o s  os  

ju ízes seria , p o r  f id e l id a d e  (apa ren te )  ao p r in c íp io  d a  a p l ic a b i l id a d e  im e d ia ­
ta  d o s  p re c e i to s  re la t iv o s  aos  d ire i to s  e l ib e rd a d e s  c o n s t i tu c io n a is ,  v io la r - 
se um  o u t ro  não  m en o r  p r in c íp io  c o n s t i tu c io n a l  -  o  d a  iso n o m ia , D isp e rso , 
p o r  to d o s  os  m a g is t r a d o s ,  o p o d e r  d e  e d i ta r  n o rm a s  s u b c o n s t i tu c io n a is ,  
d is c ip l in a d o ra s  d o  e xe rc íc io  de  d ire i to s  c o n s t i tu c io n a is ,  te r ía m o s , na  p rá t i­
ca, a m e s m a  s i tu a ç ã o  fá t ic a  re g r a d a  d iv e rs a m e n te ,  e m  fu n ç ã o  d o  p o n to  
de v is ta  d e  c a d a  ju lg a d o r ,  p ro v o c a n d o -s e  um a d is fu n c io n a l id a d e  in d e s e já ­
vel, d e s n e c e s s á r ia  e, d ir ia , in c o n s t i tu c io n a l,  p o r  e n se ja r  t ra ta m e n to  d iv e rs i ­
f ic a d o  ao q u e  o p r in c íp io  d a  is o n o m ia  im p õ e  o t r a ta m e n to  ig u a l i tá r io ” (11).

O ra, o m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o  te m  c o m o  pressuposto  específico a inconsti­
tu c io n a lid a d e  por o m issão .  Po r c o n s e g u in te ,  se  a d m i t ís s e m o s  a c o m p e tê n c ia  
de  to d o s  o s  ó rg ã o s  ju r is d ic io n a is  t ra b a lh is ta s  p a ra  ju lg a r  o m a n d a d o  de  in ju n ç ã o  
e s ta r ía m o s  in c id in d o  n o s  m e s m o s  in c o n v e n ie n te s  a c im a  a p o n ta d o s  e q u e  le v a ­

ra m  o c o n s t i tu in te  a a fa s ta r  o c o n t ro le  d i fu s o  d a  in c o n s t i tu c io n a l id a d e  p o r  o m is ­
sã o . P o r v ia  o b l íq u a ,  a lc a n ç a r - s e - ia  o m e s m o  re s u l ta d o  q u e  se  q u is  e v ita r  c o m  
a c e n tra l iz a ç ã o  d e s s e  c o n t ro le  no  E xce lso  P re tó r io .

N ã o  é d if íc i l  im a g in a r ,  no  e x e m p lo  a q u i t r a z id o  à b a i la  d o  a d ic io n a l  d e  p e ­
n o s id a d e , a b a lb ú rd ia  q u e  se  im p la n ta r ia  no  se io  da  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c a so  to ­

d o s  os  s e u s  ó rg ã o s  fo s s e m  c o m p e te n te s  p a ra  o m a n d a d o  de  in ju n ç ã o :  a u s e n te

(10) C alm on d e  P a sso s , J. J., o b .  c it . ,  p ág , 114,

(11) C alm on de  Passos , J. J., o b . c it . ,  p á g s . 94 /95 .
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a no rm a  reg u la m e n ta d o ra , a JC J  X  rep u ta r ia  p e n osa  a a t iv idade  de  p e d re iro ;  n 'o u ­
t ro  s e n t id o  p ro n u n c ia r -s e - ia  a JC J  Y, o u  o TRT c o r re s p o n d e n te .  E n fim , a m e s m a  

s itu a ç ã o  fá t ic a  e n s e ja r ia  u m a  e x tra o rd in á r ia  m u l t ip l ic id a d e  de  d e c is õ e s  d iv e rg e n ­
tes , q u e  s e  p re s ta r ia m  p a ra  v u ln e ra r  o p r in c íp io  c o n s t i t u c io n a l  d a  i s o n o m ia  e 
a b a la r  a c re n ç a  d a  s o c ie d a d e  na J u s t iça ,  c o m o  v a lo r  e c o m o  in s t i tu iç ã o .

R e co m e n d á ve l,  p ru d e n te  e c o n s e n tâ n e o  co m  o s is te m a  c o n s t i tu c io n a l  b ra ­
s ile iro , p o r ta n to ,  q u e  a p e n a s  o ó rg ã o  de  c ú p u la  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  ju lg u e  o 
m a n d a d o  d e  in ju n ç ã o .

Em s ín te se : c o m p e te  ao  T ribuna l S u p e r io r  d o  T raba lho , p r iv a t iv a m e n te ,  em  
m a té r ia  t ra b a lh is ta ,  p ro c e s s a r  e ju lg a r  m a n d a d o  de  in ju n çã o , n a  h ip ó te s e  d o  art. 
105, I, h, d a  C F /88 .

4. L ID E S  IN T E R S IN D IC A IS  D E REPR ES EN TATIV ID AD E

As lides  in te rs in d ic a is  c u jo  o b je to  c if re -se  à d e c la ra ç ã o  d o  d ire i to  d e  re p re ­

s e n ta ç ã o  d a  c a te g o r ia  e c o n ô m ic a  ou  p ro f is s io n a l,  re fo g e m  à c o m p e tê n c ia  m a te ­
ria l d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , c o n s o a n te  re s u lta  d o  art. 114, d a  C F /88 . N ã o  há, na  
e sp é c ie ,  d is p u ta  e n tre  e m p r e g a d o  e e m p re g a d o r ,  m as e n tre  s in d ic a to s  q u e  d e ­
m a n d a m , na  tu te la  d e  u m a  p re te n s ã o  p ró p r ia  -  o r e c o n h e c im e n to  d o  d i r e i to  d e  
re p re s e n ta r  a c a te g o r ia  p ro f is s io n a l o u  e c o n ô m ic a  -  e não  d e  in te re s s e s  d a  c a te ­
go ria .

M ais c o m u m e n te ,  p o ré m , no â m b ito  d o  p ro c e s s o  d o  t r a b a lh o  e s s a  c o n t ro ­
v é rs ia  s u rg e  in c id e n te m e n te  a  um  p ro c e s s o  c u jo  o b je to  p r in c ip a l  é d iv e rs o .  A s ­
s im , p o r  e x e m p lo ,  n ã o  ra ro  em  d is s íd io  c o le t iv o  o T r ib u n a l v ê -s e  a b ra ç o s  co m  
a d i f ic u ld a d e  d e  s a b e r  q u a l d e  d o is  o u  m a is  s in d ic a to s  d e té m  a r e p r e s e n ta ç ã o  
le g a l d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  e, p o r ta n to ,  te m  le g i t im a ç ã o  a t iv a  p a ra  p ro p o r  a 
a çã o  co le t iva .  A c o m p e tê n c ia  m a te r ia l d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p e rm ite - lh e  e q u a ­
c io n a r  in c id e n te m e n te  ta l c o n f l i to ?

A  r e s p o s ta  a e s s a  in d a g a ç ã o  re q u e r  u m a  b re v e  in c u rs ã o  à le i e à d o u t r i ­
na  d o  p ro c e s s o  c iv il,  s i le n te  a CLT.

Tenho  p o r  e s tre m e  d e  d ú v id a  q u e , q u a n d o  s u s c i ta d a  in c id e n te r  ta n tu m ,  a 

d is p u ta  in te rs in d ic a l s o b re  o d ire i to  de  re p re s e n ta ç ã o  d a  c a te g o r ia  c o n s t i tu i  t íp i ­
ca  q u e s tã o  p re ju d ic ia l .  O c o n c e i to  de  q u e s tã o  p re ju d ic ia l ,  s u m a m e n te  im p o r ta n ­
te  aqu i,  é m in is t ra d o  por J o s é  F re d e r ic o  M a rq u e s  (g r ife i) :

“ P re jud ic ia l,  p o r ta n to ,  é a re la ç ã o  o u  s i tu a ç ã o  ju r íd ic a  a cu ja  e x is tê n ­
c ia  se  s u b o rd in a ,  no  to c a n te  a s e u  p ró p r io  c o n te ú d o ,  o p e d id o  q u e  o ju iz  
d e ve  d e c id ir ,  a tra vé s  d e  se n te n ç a ,  p a ra  re s o lv e r  a l id e  o u  ‘ res  in in d ic iu m  
d e d u c ta ' .

( . . . )

O p r e s s u p o s to  n e c e s s á r io ,  p o r ta n to ,  q u e  há  na  p re ju d ic ia l ,  c o m o  
a n te c e d e n te  d o  l i t íg io  a se r  re s o lv id o ,  te m  c o n te ú d o  d e te rm in a d o ,  c e r to  e 
p e r fe i ta m e n te  d e f in id o :  e le  é s e m p re  re la ç ã o  ju r íd ic a  o u  d i r e i to  s u b je t iv o  
de  c u ja  e x is tê n c ia  d e p e n d e  o ju lg a m e n to  d a  lide. Daí se s e g u e  q u e  a p re ju -
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d ic ia l  d iz  r e s p e i to  a o  m é r i to ,  p o rq u e  s e  t r a ta  d e  d i r e i to  o u  re la ç ã o  ju r íd i ­
c a  d e  c u ja  ex is tênc ia  ou inexistência  d e p e n d e  o ju lg a m e n to  do litíg io , is ­
to  é, d a q u i lo  q u e  c o n s t i tu i rá  o o b je to  de  s e n te n ç a  d e f in i t iv a ” (12).

A  q u e s tã o  p re ju d ic ia l  e n v o lv e  um ju íz o  p ré v io  q u e , c o m o  o p ró p r io  n o m e  
su g e re ,  p o d e  p re ju d ic a r  a s o lu ç ã o  d a  q u e s tã o  p r in c ip a l.

E s tá  c la r o  q u e  a c o n t ro v é r s ia  s o b re  o d i r e i to  d e  r e p r e s e n ta ç ã o  s in d ic a l ,  
s u s c i ta d a  inc id ente r tan tum ,  ta l  c o m o  a a lu s iv a  à re la ç ã o  d e  e m p re g o ,  c o n f ig u ­
ra  q u e s tã o  p re ju d ic ia l ,  p o is :  a) é u m a  q u e s tã o  prévia, c u ja  s o lu ç ã o  c o n d ic io n a  
o r e s ta n te  d o  m é r i to  d a  c a u s a ;  es te  não  p o d e  s e r  e n fre n ta d o  se m  q u e  a n te s  se  
e x a m in e  q u a l a e n t id a d e  s in d ic a l que , a o  ve r  d o  Ju ízo  o u  T r ibuna l, te m  a p re r r o ­
g a t iv a  le g a l d e  re p re s e n ta r  a c a te g o r ia ;  b) p o d e  e x is t i r  d e  fo rm a  autônom a,  ou  
seja, sem  o traço  d e  prejudicia lidade a outra, em processo específico, c o m o  q u e s ­
tã o  p r in c ip a l ,  e m  a ç ã o  d e c la ra tó r ia  (a r ts . 4 º , 5 º  e 3 2 5  d o  C P C ). F ig u re -s e  o s e ­
g u in te  e x e m p lo :  os  s in d ic a to s  A  e B m ove m  a ç õ e s  d is t in ta s  c o n t ra  a e m p re s a  X, 
p le iteand o  am b os  a  m e s m a  prestação:  c o n t r ib u iç ã o  a s s is te n c ia l ,  s u p o s ta m e n te  
não  re c o lh id a  pe lo  e m p re g a d o r ;  am bos  l i t igam  o s te n ta n d o  a q u a l id a d e  d e  re p re ­
s e n ta n te s  le g a is  d a  m e s m a  c a te g o r ia ; d is t r ib u íd a s  as  a ç õ e s  a J u íz o s  d is t in to s ,  
p ro m o v e -s e  a re u n iã o  d o s  a u to s  p a ra  o s im ultaneus p ro cessus  e m  u m a  s ó  J C J  
(C PC , a rts .  105 e 106); n e s te  ca so , n e c e s s a r ia m e n te  a J C J  h a v e rá  d e  c o n h e c e r  
d a  q u e s tã o  a t in e n te  a o  d ir e i to  d e  re p re s e n ta ç ã o  c o m o  um  a n te c e d e n te  ló g ic o - 
ju r íd ic o  p o rq u a n to ,  ta l se ja  re s o lu ç ã o  q u e  d e r  a ta l q u e s tã o , o  d e s c o n to  a s s is te n ­
c ia l r e v e r te rá  e m  fa v o r  d o  s in d ic a to  A, ou  d o  s in d ic a to  B.

N o ta  a in d a  C h iovend a  que , e x c e p c io n a lm e n te ,  o “fenôm eno  d a  prejud icia­
lidade pode apresentar-se, tam bém , em  referência à  relação processual e  à  a ç ã o ” , 
ou seja, p o d e m  surg ir  “ q u e s tõ e s  c o n c e rn e n te s  a re la ç õ e s  s u b s ta n c ia is  q u e  se  
a p re s e n ta m  c o m o  p re ju d ic ia is  à  q u e s tã o  s o b re  a e x is tê n c ia  d u m a  re la çã o  p ro c e s ­
su a l r e g u la r ’ ’(13).

O ra, a d is p u ta  in te rs in d ic a l  incidenter tantum  s o b re  d ire i to  d e  re p re s e n ta ­
çã o  d a  c a te g o r ia  p o d e ,  inc lu s ive , c o n s t i tu i r  q u e s tã o  p re ju d ic ia l  no  to c a n te  à le g i ­
t im a ç ã o  p ro c e s s u a l:  n o  d iss íd io  co le t ivo  in s ta u ra d o  p o r  d u a s  e n t id a d e s  s in d ica is ,  
o  T r ib u n a l d e v e  c o n h e c e r  p re l im in a rm e n te  d a  q u e s tã o  (p r e ju d ic ia l ! )  p e r t in e n te  
ao  d ir e i to  d e  re p re s e n ta ç ã o ,  e is  que , c o n fo rm e  s e ja  o e q u a c io n a m e n to  q u e  d e r  
a  e ssa  q u e s tã o ,  da í re s u l ta rá  a  le g i t im id a d e  a t iva  de um  s in d ic a to  e a  ilegitim ida­
d e  a t iva  d e  o u t ro  p a ra  s u s c i ta r  o d is s íd io  co le t ivo .

Por o u t ro  lado , re leva  te r  p resen te , no m a g is té r io  de  Chiovenda, a “ relação  
ex istente  en tre  co isa  ju lg a d a  e com petênc ia , por fo rça  d a  qual, to d a  a d ec isão  
com autoridade d e  ju lgado deve proceder do  juiz com petente". O in s ig n e  p ro c e s ­
s u a l is ta  i ta l ia n o  a p o n ta  a in d a  a g ra n d e  c o n v e n iê n c ia ,  p a ra  se  e v ita r  m o d i f ic a ç ã o  
de  c o m p e tê n c ia ,  em  se  e x c lu i r  a q u e s tã o  p re ju d ic ia l ,  em  re g ra ,  d o s  e fe i to s  d a

(12) M arques, Jos é  F rederico , “ M a n u a l d e  D ire ito  P ro c e s s u a l C iv i l " ,  3 º  vo l.,  2 ª  p a r te , S a ra iva , 1985, p á g s . 
52  e  54.

(13) C h iov enda , G iu se p p e , “ In s t i tu iç õ e s  d e  D ire ito  P ro c e s s u a l C iv i l " ,  v o l.  I, S a ra iv a , 1965, 2.a e d ., p á g s . 
39 2 /3 9 3 .
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c o is a  ju lg a d a ,  po is , d o  c o n trá r io ,  “ a s s is t i r ía m o s  a um  c o n t ín u o  s u s p e n d e r  d a  in s ­
tâ n c ia  p a ra  t r a n s fe r i - la  d e  um  a o u t ro  m a g is t ra d o ,  se  a  r e s p e i to  d e  c a d a  p o n to  
p re l im in a r  c o n te s ta d o  d e v e s s e  o ju iz  d e c id i r  c o m  a u to r id a d e  d e  c o is a  ju lg a d a ” .

E a r re m a ta  (g r i fo s  d o  a u to r ) :

“ Daí a n e c e s s id a d e  de  m an te r  a  c o is a  ju lg a d a  nos  c o n f in s  d a  dem an ­
da, e o de  d is c e rn ir  n a  cog n ição  as questões  prejud icia is  o u  motivos, s o ­
b re  os  q u a is  o ju iz  d e c id e  incidenter tantum , o u  se ja , com  o fim exclusivo  
de preparar a  decisão  final, mesm o quando não se insiram em  s u a  c o m p e ­
tência, e a d e m a n d a  b a s e a d a  n a  q u a l a c a u s a  é d e s ig n a d a  á s u a  c o m p e ­
tê n c ia  e s o b re  a qua l p ro v ê  ' principaliter ', co m  a a u to r id a d e  d e  ju lg a d o ” (14).

O  C P C , n e s te  p a s s o  in d is c u t iv e lm e n te  in s p i r a d o  em  C h io v e n d a ,  e s ta tu i  
n o  a rt.  469 , in c is o  II I , q u e  n ã o  fa z  c o is a  ju lg a d a  a q u e s tã o  p re ju d ic ia l  d e c id id a  
in c id e n te m e n te  n o  p ro c e s s o .  O art. 470 , reza , to d a v ia ,  q u e  fa z  c o is a  ju lg a d a  a 
re s o lu ç ã o  d e  q u e s tã o  p re ju d ic ia l ,  se  a p a r te  o re q u e re r  a tra vé s  d e  a ç ã o  d e c la ra ­
tó r ia  inc iden ta l,  o ju iz  fo r  c o m p e te n te  em  razã o  d a  m a té r ia  e co n s t i tu i r  p re s s u p o s ­
to  n e c e s s á r io  p a ra  o  ju lg a m e n to  d a  lide.

De m o d o  q u e  n a definição d a  com petência  p ara  a  questão  prejudicial cum ­
pre distinguir entre  m era  cog n ição  e decisão.

Se a q u e s tã o  p re ju d ic ia l fo r  o b je to  de  ação d e claratória  ( in c id en ta l,  ou  não) 
s o m e n te  p o d e rá  e q u a c io n á - la  o  Juízo  m a te ria lm en te  co m p e te n te ,  p o r  is s o  q u e  
ne s te  c a s o  d ec id e  c o m  a a u to r id a d e  d a  c o is a  ju lg a d a .

“ Se não h á  p ropositura  de d e claratória  in c id e n ta l ” , c o m o  e n s in a  R onaldo  
C u n h a  C am p o s ,  " o ju iz  d a  c a u s a  princ ipal ta m b é m  é o ju iz  d a  p re jud ic ia l,  p o is  
s o m e n te  'co nh ecerá ' desta , mas não a  dec id irá  em  sentido  estr ito” . N e s ta  h ip ó ­
te se , te n d o  em  v is ta  q u e  “ o J u iz  c o n h e c e  d a  p re ju d ic ia l ,  p o ré m  n ã o  a d e c id e ,  
p o rq u e  e la  não  e n tra  n o  â m b ito  d a  c o is a  ju lg a d a , n e c e s s id a d e  não  há d e  s u b m e ­
tê - la  a o  J u iz  c o m p e te n te  p a ra  p ro fe r ir  ta l d e c is ã o ” (15).

T ra n s p la n ta n d o -s e  e s s a  s o lu ç ã o  le g a l e d o u tr in á r ia  d o  p ro c e s s o  c iv i l  p a ra  
o  p ro c e s s o  d o  t ra b a lh o ,  c o n c lu i-s e  qu e :

a) J C J ,  T R T  e T S T  no  ju lg a m e n to  d o s  d is s íd io s  q u e  lh e  s ã o  s u b m e t id o s  
tê m  c o m p e tê n c ia  p a ra  c o n h e c e r  d a  q u e s tã o  p re ju d ic ia l  c o n c e rn e n te  a o  d i r e i to  
d e  re p r e s e n ta ç ã o  d a  c a te g o r ia  e c o n ô m ic a ,  o u  p ro f is s io n a l ,  in c id e n te r  tan tum ,  
p o rq u a n to  não há  aí p ro n u n c ia m e n to  d e c is ó r io  em  s e n t id o  e s tr i to ,  c o m  o  a t r ib u ­
to  d a  c o is a  ju lg a d a  (C P C , a rts . 469 , i l l  e 470 ); a q u e s tã o  p re ju d ic ia l  a lu d id a ,  no  
ca so , t r a d u z ir á  m e ra  q u e s tã o  in c id e n ta l d o  p ro c e s s o ,  ou  in c id e n te  d o  p ro c e s s o ,  
n ã o  p ro c e s s o  in c id e n ta l  (d e d a ra tó r ia ) ;

b) c a s o  a q u e s tã o  p re ju d ic ia l  a t in e n te  a o  d i r e i to  d e  re p r e s e n ta ç ã o  s in d i ­
ca l se ja  o b je to  d e  a ç ã o  d e d a r a tó r ia  in c id e n ta l (C PC , arts . 5 º , 3 2 5  e 470) p e ra n te

(14) C h ioven d a, G iu s e p p e , o b . c it . , p á g . 3 95 , n. 124.

(15) C a m p o s , R o na ld o  C u n h a , “ L im ite s  O b j e t iv o s  d a  C o is a  J u lg a d a " ,  A id e  E d ito ra ,  2 ª  e d .,  1988, p á g s . 
122 e  123.
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o ó rg ã o  ju r is d ic io n a l  t ra b a lh is ta ,  d e ve  e s te  d e c l in a r  d a  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  
o p ro ce s s o  inc id enta l  em  fa v o r  d o  J u íz o  C íve l, e is q u e  lh e  fa le c e  c o m p e tê n c ia  
m a te r ia l p a ra  c o m p o r  o c o n f l i to  in te rs in d ic a l.

5. L IDES D E  E N T ID A D E S  DE D IR E ITO  P Ú B L IC O  EX TE R N O

O  art. 114 d a  C o n s t i tu iç ã o  F ede ra l in o v o u  ta m b é m  ao f ix a r  a c o m p e tê n c ia  
d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  o  fe i to  d e  ín d o le  t r a b a lh is ta  c o n t ra  p e s s o a  ju r íd ic a  
de d ire i to  p ú b l ic o  e x te rno . C o m  isso , a A s s e m b lé ia  N a c io n a l C o n s t i tu in te  o p e ro u  
um  d e s lo c a m e n to  d e  c o m p e tê n c ia :  o p ro c e s s o  d e s s e  ja e z  q u e  e s ta v a  a fe to  
à J u s t iç a  F e d e ra l c o m u m  s o b  a é g id e  da  C F /6 9  (art. 125, II), p a s s o u  à ó rb i ta  d a  
J u s t iç a  d o  T raba lho .

A  d ú v id a  fu n d a d a  q u e  o p re c e ito  c o n s t i tu c io n a l  s u s c i ta  é a s e g u in te :  e ssa  
n o rm a  é tã o -s o m e n te  r e la c io n a d a  c o m  d is t r ib u iç ã o  d a  c o m p e tê n c ia ,  o u  d i to u  
ig u a lm e n te  a e l im in a ç ã o  d a  im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o ?  O u , p o r  o u tra :  s u b s is te  a  
im u n id a d e  d e  E s ta d o  e s t ra n g e iro  à ju r is d iç ã o  b ra s ile i ra ?

S u s te n ta  W ag ner Giglio, e s p e lh a n d o  a c o r re n te  d o u tr in á r ia  m a is  p re s t ig io ­
sa, q u e  os E s ta d o s  e s t ra n g e iro s  e ó rg ã o s  in te rn a c io n a is  q u e  d e s f ru ta m  d e  p e r ­
s o n a l id a d e  ju r íd ic a  d e  d ire i to  in te rn a c io n a l  sã o  p ro te g id o s  p o r  " d u p la  im u n id a­
de, d e  jurisd ição  e d e  e x e c u ç ã o " .  A p ó ia -s e  em  q u e  o s  o u t ro s  E s ta d o s  ta m b é m  
sã o  s o b e ra n o s  e, c o m o  ta is , “ não  p o d e m  ser s u b m e t id o s  pe la  n o rm a  es ta ta l b ra ­
s i le ira ,  s a lv o  s u a  a n u ê n c ia  e x p re s s a .  A ss im , o  a rt.  114 te r ia  e s ta tu íd o  a p e n a s  a 
c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  p re l im in a rm e n te  “ a p re c ia r  e ju lg a r  a 
e x is tê n c ia  de  ju r is d iç ã o ,  d e  im u n id a d e  e de  renúnc ia , no  q u e  re s p e ita  às re laçõ e s  
d e  t r a b a lh o  e n tre  b ra s i le i ro s  o u  e s t ra n g e iro s  re s id e n te s  no  B ra s il  e e n tes  d e  d i ­
re i to  p ú b l ic o  e x te r n o " (16)  A ss im , e s s e n c ia lm e n te ,  ta m b é m  se  m a n ife s ta  G e o rg e ­
n o r  d e  S o u z a  F ra n c o  F ilho , a u to r  d e  m o n o g ra f ia  s o b re  o t e ma(17).

Penso, to d av ia ,  sem  e m b a rg o  d e  tã o  re s p e itá v e is  o p in iõ e s ,  q u e  o p r in c íp io  
a b s o lu to  d a  im u n id a d e  de  ju r is d iç ã o  es tá  s u p e ra d o ,  n o ta d a m e n te  em  c a u s a  de  
n a tu re z a  t ra b a lh is ta .

Im p o r ta  d e s ta c a r ,  p a ra  lo g o ,  q u e  o p r in c íp io  d a  im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o  
não  d e f lu i d a s  C o n v e n ç õ e s  d e  V ie n a  s o b re  R e la çõ e s  D ip lo m á t ic a s  e s o b re  Re la ­
çõ e s  C o n s u la re s ,  d e  1961 e 1963, a m b a s  p ro m u lg a d a s  no  B ras il ( re s p e c t iv a m e n ­
te  p e lo s  D e c re to s  ns. 5 6 .4 3 5 /6 5  e 6 1 .0 7 8 /6 7 ).  E s te s  d ip lo m a s  in te rn a c io n a is  d i ­
zem  re s p e ito  às im u n id a d e s  p e s s o a is  d o s  m e m b ro s  d o  c o rp o  d ip lo m á t ic o  e s tra n ­
g e iro  a q u i  a c re d i ta d o ,  a in d a  a s s im  c o m  e x c e ç õ e s .

A  b e m  d e  ve r, o p r in c íp io  a b s o lu to  d a  im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o  d o  E s ta d o  
e s t ra n g e iro  v in h a  s e n d o  re c o n h e c id o  p e la  ju r is p ru d ê n c ia  re m a n s o s a  d o  S u p r e ­
m o  T ribuna l F ed e ra l a té  re c e n te m e n te ,  a p e n a s  co m  fu n d a m e n to  em  a n t ig a  e s ó l i ­
d a  re g ra  c o s tu m e ira  d e  d ire i to  in te rn a c io n a l p ú b lico .

(16) G iglio, W agner, “ A  N o v a  C o n s t i tu iç ã o  e  as A lte ra ç õ e s  na  C o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o " ,  R e ­
v is ta  L tr 5 3 -9 /1 0 2 8 -1 0 2 9 .

(17) Franco Filho, G e o rg e n o r d e  Souza, " D a  C o m p e tê n c ia  In te rn a c io n a l d a  J u s t iç a  do  T ra b a lh o " ,  R e v is ­
ta  LTr 53 -1 2 /1 3 9 9 .
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No entan to , de  uns te m p o s  a es ta  pa rte  a o rd e m  ju r íd ic a  in te rn a c io n a l a p e r ­
c e b e u -s e  d e  q u e  é p o s s ív e l  d e te c ta r  a t iv id a d e s  de  c u n h o  n e g o c ia i  e, à s  v e z e s , 
de p u ra  m e rc a n c ia  d o  E s ta d o  e s tra n g e iro ,  in c lu s ive  a tra vé s  d e  e s c r i tó r io s ,  re p re ­
s e n ta ç õ e s  c o m e rc ia is ,  etc . E n fim , n o to u -s e  q u e  a m is s ã o  não re a l iz a  s ó  a to s  e s ­
t r i ta m e n te  a d m in is t r a t iv o s ,  n a  á re a  p ro p r ia m e n te  d ip lo m á t ic a ,  q u a l i f ic á v e is  de  
a to s  d e  im p é r io .  R ea liza , ig u a lm e n te ,  a to s  d e  m e ra  g e s tã o ,  q u e  n ã o  p o d e m  e s ­
ta r ao a b r ig o  d a  im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o .

S e g u e -se  d a í q u e , em  1972, na  S u íça  (B a s ilé ia ) ,  c e le b ro u -s e  u m a  c o n v e n ­
çã o  e u ro p é ia  s o b re  im u n id a d e  d o  E s ta d o  à ju r is d iç ã o  p a r t ic u la r  d o s  d e m a is  E s­
ta d o s  ( "E u ro p e a n  C o n v e n t io n  o n  S ta te  Im m u n ity  a n d  A d d i t io n a l  P r o to c o l " ) ,  q u e  
a u to r iz a  o  E s ta d o  C o n t ra ta n te ,  s o b  d e te rm in a d a s  c o n d iç õ e s ,  a s u b m e te r  à ju r is ­
d iç ã o  d a s  C o r te s  o u t ro  E s ta d o . N ã o  se  a d m ite ,  p o r  e xe m p lo ,  q u e  E s ta d o  C o n t ra ­
ta n te  a le g u e  a im u n id a d e  a p r o p ó s i t o  d e  c o n t ra to  d e  t r a b a lh o  f i r m a d o  e n t re  o 
E s ta d o  e p e sso a , cu ja  e x e c u ç ã o  se  dê  no  te r r i tó r io  d o  E s ta d o  d o  fo ro  d o  c o n t ra ­
to  (a r ts . 4 º  e 5 º ),

S e n s íve l a e sse  n o v o  q u a d r o  q u e  se d e s c o r t in a  no  c e n á r io  in te rn a c io n a l ,  
o  S u p re m o  T ribuna l F e d e ra l ve m  d e  re o r ie n ta r  a su a  ju r is p ru d ê n c ia  n e s s a  m a té ­
r ia . De fa to ,  c o n t r a r ia n d o  s u a  ju r is p r u d ê n c ia  a n te r io r ,  em  m e m o rá v e l  d e c is ã o ,  
assen tou  a Exce lsa  C orte , em  su a  c o m p o s iç ã o  plena, na A p e la ç ã o  Cível n. 9 .696-3, 
de  31.5.89:

“ EMENTA: -  E s ta d o  e s tra n g e iro .  Im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o .  C a u s a  t r a ­
ba lh is ta .

N ão  há  im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o  p a ra  o E s ta d o  e s t ra n g e iro ,  e m  c a u ­
sa  d e  n a tu re z a  t ra b a lh is ta .

Em p r in c íp io ,  e s ta  d e v e  s e r  p r o c e s s a d a  e ju lg a d a  p e la  J u s t iç a  d o  
T raba lho , se  a ju iz a d a  d e p o is  d o  a d v e n to  d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l d e  1988 
(art. 114).

Na h ip ó te s e ,  p o ré m , p e rm a n e c e  a c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  F e d e ra l,  
em  fa ce  d o  d is p o s to  no  p a rá g ra fo  10 d o  art. 2 7  d o  A D C T  d a  C o n s t i tu iç ã o  
F ede ra l d e  1988, c /c  art. 125, II, d a  EC n. 1 /69.

R e cu rso  o rd in á r io  c o n h e c id o  e p ro v id o  p e lo  S u p re m o  T r ibuna l F e d e ­
ral p a ra  se  a fa s ta r  a im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o  re c o n h e c id a  p e lo  Ju ízo  F e d e ­
ral d e  1º  G rau , q u e  d e v e  p ro s s e g u ir  no  ju lg a m e n to  d a  c a u sa , c o m o  d e  d i ­
r e i to "  (STF, T r ibuna l P leno, in  D JU  d e  24 .10 .90 , p á g . 11.828).

Do m a g n íf ico  v o to  v is ta  p ro fe r id o  ne sse  ju lg a m e n to  p e lo  e m in e n te  M in is t ro  
F ra n c is c o  Rezek, e q u e  in s p iro u  se u s  p a re s , d e s ta c o  os s e g u in te s  t re c h o s :

"T e x tu a lm e n te , a C o n v e n ç ã o  E u ro p é ia  d e  1972 d iz  q u e  n ã o  o p e ra  a 
im u n id a d e  no  c a s o  d e  u m a  d e m a n d a  t ra b a lh is ta  a ju iz a d a  p o r  s ú d i to  loca l,  
ou p e s s o a  re s id e n te  n o  te r r i tó r io  lo ca l,  c o n t ra  re p re s e n ta ç ã o  d ip lo m á t ic a  
e s tra n g e ira  (a r t ig o  5);

( . . . )

N ão b a s ta s s e  a C o n v e n ç ã o  E u ro p é ia ,  ve m  d e p o is  o le g is la d o r  n o r ­
te -a m e r ic a n o  e e d ita ,  em  21 d e  o u tu b r o  d e  1976, o Foreign  S o v e re ig n  lm -
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m u n ltles  Act, le i  m in u c io s a  n a q u i lo  q u e  d is p õ e ,  e q u e  a s s u m e  a m e s m a  
d ire t r iz  d a  c o n v e n ç ã o .

( . . . )

Em 1978, no  R e in o  U n id o , p ro m u lg a -s e  o  S ta te  Im m un ity  Act, E sse  
te x to ,  in s p i r a d o  n o  le g is la d o r  b r i tâ n ic o  p e la  C o n v e n ç ã o  E u ro p é ia  e p e la  
lei n o r te -a m e r ic a n a ,  d iz  (...) a  m e s m a  co isa : a im u n id a d e  não  é m ais  a b s o ­
lu ta . N ã o  s ã o  a lc a n ç a d o s  pe la  im u n id a d e  os  d e s d o b ra m e n to s  de  t o d a  e s ­
p é c ie  d e  in te ra ç ã o  c o n t ra tu a l ,  d e  n a tu re z a  t r a b a lh is ta ,  e n tre  a m is s ã o  d i ­
p lo m á t ic a  o u  c o n s u la r  e p e s s o a s  re c ru ta d a s  in  lo co . (...)

P o r ta n to ,  o  ú n ic o  f u n d a m e n to  q u e  t ín h a m o s  (...)  p a ra  p ro c la m a r  a 
im u n id a d e  d o  E s ta d o  e s tra n g e iro  em  n o s s a  t r a d ic io n a l  Ju r isp ru d ê n c ia ,  d e ­
s a p a re c e u :  p o d ia  d a r-s e  p o r  ra q u í t ic o  ao  fina l d a  d é c a d a  d e  se te n ta ,  e h o ­
je  n ã o  há  m a is  c o m o  in v o c á - lo ” .

E c o n c lu i  o  n o s s o  a tu a l c h a n c e le r ,  c o m  a a u to r id a d e  d e  P ro fe s s o r  d e  D i­
re i to  In te rn a c io n a l  P ú b l ic o  (g r ife i) :

“ O  q u a d ro  in te rn o  n ã o  m udou . O  q u e  m u d o u  fo i o q u a d ro  in te rn a c io ­
nal. O  q u e  ruiu fo i o nosso  único s u p o rte  p a ra  a  a firm ação  d a  im u n id a d e  
n um a c a u s a  traba lh is ta  con tra  E s tado  estrangeiro , em  ra zã o  d a  insubsis­
tên c ia  d a  reg ra  costum eira  q u e  se  d iz ia  s ó l id a  -  q u a n d o  e la  o e ra  -  e q u e  
a s s e g u ra v a  a im u n id a d e  em  te rm o s  a b s o lu to s " .

De s o r te  q u e ,  a tu a lm e n te ,  a S u p re m a  C o r te  c o n s a g r o u  a r e g ra  d e  q u e  é 
re la t iv a  a  im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o ,  d e  m a n e ira  a n ã o  e x c lu i r  q u e  s e  e x e rc i te  a 
n o s s a  ju r is d iç ã o  no  to c a n te  às  l id e s  re s u lta n te s  d e  a to s  n e g o c ia is  d o  E s ta d o  e s ­
t ra n g e iro ,  in c lu s iv e  c o n t ra to  de  e m p re g o .  E a ju r is p ru d ê n c ia  d o  S T J  d o  m e s m o  
m o d o  se  s e d im e n ta  n e s s e  s e n t id o (10).

S o b  ta l ó t ic a ,  o art. 114, d a  C F /88 , q u a n d o  m e n o s , p re s ta -s e  a  ro b u s te c e r  
a c o n v ic ç ã o  d e  q u e  d e s a p a re c e u  a im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o  d e  p e s s o a  ju r íd ic a  
d e  d ire i to  p ú b l ic o  e x te rn o , p a ra  c a u s a s  d e  n a tu re z a  t ra b a lh is ta .

C o n c lu o ,  a ss im , que : a) n ã o  s o c o r re  a o  E s ta d o  e s t ra n g e iro ,  ou  o u t ra  p e s ­
so a  ju r íd ic a  d e  d ire i to  in te rn a c io n a l  p ú b l ic o ,  im u n id a d e  à fa ce  d a  ju r is d iç ã o  b ra ­
s i le ira  p a ra  as  l id e s  d e  ín d o le  t ra b a lh is ta ,  co m  p e s s o a  f ís ic a  d o m ic i l ia d a  o u  re s i­
d e n te  n o  País; b) é d e s n e c e s s á r ia  “ d u p la  r e n ú n c ia ”  e x p re s s a ,  d e  ta is  e n te s  e x ­
te rn o s ,  à  im u n id a d e  d e  ju r is d iç ã o  e d e  e x e c u ç ã o ,  p a ra  q u e  se  m a n ife s te  a ju r is ­
d iç ã o  n a c io n a l b ra s ile ira .

(18) V. STJ, ac . 3.ª T. 05-SP , d e  19.6 .90, Rel . M in . C lá u d io  S a n to s , Rev. LTr 54-9 /1109 . 
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